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vel é a iniciativa dos illustrados · do local onde se pretende que o dado em todas as suas minuden· 
redactor~s dC? «Espozendense)) porto seja construido. das, e nos argumentos de defesa 
e a pers1stenc1a na campanha en· Por esse desenho, feito por um que é muito para ponderar~ 
cetada. . indicações dos praticas, se verá o enorme dispendio a fazer em 

Se o dinheiro gasto na que a natureza se encarregou de Leixões e o pequeno gasto apro· 
• • • "<t ~""'"' • • • <cconstrucção)) de Leixões o de apontar aos homens o local veitando-se os «Cavallos de Fno)). 

N 
houvera sido em Espozende- onde deveriam recolher as suas O «Espozendense)), no seu 

J \(o PORTO DE FAO ~ão~Cavallos, as optimas con- embarcaçõees ao abrigo das fu- ultimo numero, defende com ca-
ÃO é sem um mixto O nosso colega Espozen~ <lições do local teriam feito do rias do mar, dando-lhes a base lor e energia esta lembrança que 

de desvanecimento e de drnse)) transcreveu em seu ul- porto um dos melhores do mun- de uma futura e grande obra que 1 deve ser tomada em considera
gra~idão que temos hoje a timo numero umas considerações do, na s~a especie, dizemol-.o 

1 
urge neste momento levar a efei- , ção por guem dirige os interes

registar 0 quasi unanime 1 n?ssas a favor da construcção se~ amp11ficação, e pela prox1- : to, para bem da nave~ação, para 1
\ ses do paiz, manda~do proceder 

applauso com que os nos~ d um por_to de mar nos Cava!- nudade do Porto e de Braga fomento de toda a região do nor- aos estudos necessanos para bem 
.ll t l . lbs de Fao. contr~buiria para valorisar toda : te e, em especial, como medida · se avaliar das vantajosas diffe-

s~s 1 US res CO leg~s da Im- Agradecemos ao nosso dis- a r~gião do Norte. O Porto po· : economica, pois que ela fica, 1 renças a favor do tesouro publi-
pr ~nsa teem reg1sta~o. e tincto colega a transcripção do <lena gastando sensatamente na sem duvida,. mais barat~ que as co, fazendo a construcção do 
rncitado a nossa patnotica 

1 

nosso pequeno artigo, e, mais , barra do Do~ro, melho~ar o seu obras a. realisar em Leixões al- . po~to nos «Cava!los)) e n~o, em 
campanha em prol da cons- uma _vez nos apraz acentuar a 1 porto propno e servir-se dos guns milhares de contos, . . . Leixões. E º. Porto auferira da 
trucção d'um porto d'abrio-o convICção em que estamos de Cavallos para o que aquelle se: Os «Cavalos de Fão)) são ia mesma maneira os seus lucws, 
nos «CaYallos de Fão». 0 que, o p~rto dos ~avalJos de não pr~s:asse. 1 un:: porto de abrigo para as fra- e o s~u co~mercio nada soffrerá. 

A t 
. . _ Fão, a realisar-se, satisfaria uma Le1xoes ha.de ser sempre t1m ge1s embarcações de pesca, mas Contmuara a ser o· grande çen-

s. ~ anscnpçoe.s que grande e generosa aspiração dos •sorvedouro de dínheiro, e nun- a obra encetada pela natureza de· tro commercial do norte. 
~ segmr Il'e~os pu_blicando, pov?s. de toda. esta grande e fio- ! ca, será um ver?adeiro porto, Os ve concluir-se, dando .. lh.e a segu· . Estampa na sua primeira pa-
1 evelam ass1.m nao só a renttssima região. min.hota. Ra- 1 <<Cavallos)> senam obra que de- rança ~ o conforto precisos p~ra gma um grafi.co dos «Çwallos 
boa companhia em que nos . zões de ordem h1stonca e, so- · mandasse pequena despe~a, me- b~nefic1? da alta navegação. Fica de Fão», s~gundo o test1mu~ho 
encontramos para 

08 
olhos bretudo, de ordem economica, 1 nos de mil contos; sena obra dispendtoso? Não, Bastarão 500 de um pratJCo e trabalhos de m

d' aquelles que ainda )Of· são evidentemente p~la cons- a valer'. e o porto assim melho· a r :ooo contos. A.í está a planta tendidos, Vê-se que são form:i
f . l trução do porto de Fão. rado, incapaz de assoreamento a atestai-o. Exammando super- dos por uma uma muralha de 
iam. em _ co~s1d~rar uma Não é em duas linhas de 

1 

e de tempestades, o modelar ficialmente esse simples desenho, pedra, que corre a poucn mais de 
~itopia a reahsaçao do pro· 1 jornal que faremos a apologia de port.o de abrigo que o Norte ne- !lºs conv~ncemos da barateza e uma milha da ~osta, em grande 
JeCto que apresentamos, co" tão alto melhoramento, mas, o , cess1ta. importanc1a e segurança dessa · extensão supenor ao nivel do 
mo tambem que estamos noss·o brado, visa tao somente De. um quadro graphico a- · obra que muitos julgam capri- ! mar, n'alguns pontos á superfi
de posse da boa razão e da a despertar os intere~sados de t~- gora distribt.üdo pelo. «Espozen- 1 chosa fa~tasia de meninos birren· 1 cie das aguas, e n'outros ~nferior
verdadeira lo ica ao l _ da esta grande região a mam- dense>), e que pe~a s19la o sup- . tos e e.xigente~. . alg~ns metros .. Basta p01s con-

, ~g . c a festar-se por uma qt1estão, co- pomos obra do mtelhgente pro· . Vepmos: e uma bacia retan- dmr o que esta começado tão 
!flaI ·I?OS POI aqmllo .que mo esta, donde depende 0 fu- ! fessor de Palmeira, desde crean· gular formada por uma cordi- naturalmente, em fortes e duros 
rndub~ta:relmente consbtue furo de toda a regiao minhota, ! ça habituado a esses «croquis)> !beira de fragas que se elevam a . alicerces, bem mais solídos do 
um direito e urna prima· mormente da cidade de Braga, i topographicos, se vê claramente diferentes alturas, rompendo por que os que custam centen:is de 
zia. i?herente á natureza e que en:: poucos annos se tr~ns- la facilidade extrema da constru- vezes a superficie das aguas. contos, e qL1e ª· foria das aguas, 
predisposição dos « Caval- fonnana, desde que uma lmha 1 cção do porto dos Cavallos e das 1 Ao sul, nas pedras chama- desfazem tão facilmente. 

los de Fa-0 )~. ferrea a lig. as.se com a vastissi~ 
1
1 ~ptimas condições em que fica- 1

, das «Fragili> afundou-.se, no ano ~ N d h d d V d d (Do Pri111eiro de Ja11eiro, elo Porto, ·· o 

E
' . -d t ma provmcia transmontana e ' na. o esen o apresenta o, a passa o, o vapor cc i ago)>, a 117, anno 45, qe 18 de inaio ce 1913) • 

.:J arn a para no a~ q_ue com o porto dos Cavalas de 1

1 

costa, desde· Marinhas á Apulia, ' praç::. do Porto; a poente, na _ 
d~ todos as apreciaçoes Fão, occupa umas tres milhas quasi · ccPenna>), naufragou, ha anos, o ~PORTO DE MAR 
feitas á nossa modesta Nos proximos congressos em linha recta, que se poderia, vapor espanhol ccJulian)); ao nor· 
quanto sincera propagan- regionaes a realisar, certamen · l como em Lisboa, transformar te, fronteiro á Fo?. do Cavado, O nosso C<?llega ccO Es~ 
da de construcção tl'um te o .Mi~ho tom~rá parte n'eles; i em caes, Fronteiriça? uma linha ; encal~ot1, ha P.0L1co, o cruzador zendense)) c_?ntmua a desenvo!~ 

orto d'abri 
0 

e E e, ah1, e que nos entendemos 1 parallela de emergencias naturaes: . ccAlnmante Reis>), ver,, com ?11lho e grande copia 
~ . g _ m 8P?- que tão importante assumpto l Cavall~s alto e pequeno, Pena e 1 Pois aquele local, tenebroso 1 ~e .esclarecimento~ e razões,_ a. 
zende, ainda nao surgiu devia ser discutido e estudado pa· o~tros ilhéos e baixios seriam os : agora p,1ra a navegaçãoi pode i~eia de se aproveitarem as con--. 
nenhu~a com palavras a ra que, depois, aos poderes se re. I <thcerces de um paredão que, ! transformar-se em amplo e se- di~ões natu~~es qt1e offerecem as. 
contrachctar os argumen-1 clamasse a re~lisação de tão im- i abrí&ando o porto das furias ~c- 1 guro porto de ~brigo, ro1,.has mant1mas chamadas «Ca.
tos por nós adduzidos. E' portante medida de fomento na· 1 ceamcas, formasse a explendida 1 Mande, pois, o governo pro· vallos d~ F~o)), para nm grande 
que, como dissemos ante- cional. doca .d~ tres milhas quadrada~. ceder ao necessario estudo e, fei- 1 port~ d abngo e. ta~b~m com_ ..... 
,· t fi, Que todos os bracarenses O baixio da Foz ao norte, sena to ele, estamos certos de que 1 mercial, que muito vina a serv1f 

1.10rmen e, _a 11 meza das meditem em o nosso alvitre e o o quebra-mar natural d? porto; a obra não deixará de fazer-se, 1 nave~ação n~ norte de Portugal, 
JUStas razoes .q~e nos le- tomem na devida consideração, a Cernelha ligada ao seu baixio pela economia que dela advirá Continua assim 0 nosso collega 
vam ao patr10tico brado que alguma cousa de util se fa- l parallelo em optimo caes forma· para o cofre do Estado. ª ~!legar razões d;} ordem eçono-
que em nome dos inte- rá1>. 1 riam o lado nor~e da doca, e o A campanha levantada pelo mtca em reforço d'essa quest~o 
resses d' esta localidade (Da Rotandadc, de Braga, n.º is, 1.o sul teria para isso o ilhéo cba- nosso colega na imprensa, o «Es-1 apresentada em opusculo pelo sr, 
do districto e da Patria 81~ anuo,qe 17 de Maiode1913.). T?ado Fragil com <;mtro quasi pozendense)), e_pelo sr. Cha_ves 1 Ghavg CEo~pon. 

eral temos vind 1 -........ -................................... ligado que o ccchroqms)) aprcsen- Coupon, em dois folhetos, é JUS· <( spozendensen no sN. 
g <- , O, ~nçan- ccPORTO OE ABRIGO COMERCIAL NOS ta, tissima, e sabemos que algumas numero de ~ 5 do corren.te,_ faz 
do' e comparav~l a ,maba- CAVALLOS DE FAO=ESPOZENDE Não é só isso: em frente de companhias estrangeiras de na- 1 ª.companhar o s~u esclarec1qo ar-. 
lavel pe~1.nanenc1a d aquel· Com louvavel iutuito e pa- Espozende cortariam para oeste vegação se interessam já pelo as· ! tig? de fundo, d uma planta grei· 
las gramticas muralhas que triotica iniciativa tem 0 hosso o leito do Cavado, Formando sunto. phica dos «Cavallos de Fão)>. 
se soerguem em frente d·- presado collega 0 ccE~pozenden- um pequeno ·porto interior, o -qnam-se1 pois, t~das as for~ l c?m 

0 
que eloquentemente m?s""' 

esta villa co t't · d ·, se)) feito a maior propaganda do desnivelamento e a corrente se- ças vivas do norte e avante l)) 1 tra ª razão da sua campanha m.., 
' ns 1 um o Jª 

1 
l d · cundaria do golphão que banha · teressante e bem diana do nosso 

Por ellas SÓS um mel.O po , oca enommado ccCavallos de (Do Dia.rio de Jfoticias, de Lisboa, n,º 1 b ' 

' 
. l - F fi d 1 o porto i'mpedi'r1·,,m a accL1mula- 6 tl s,., · api) auso, 

t d b ão)) él lil C n'e le Se estabe " i ]:O 9, anuo 49, ~ i "e 1na10 de [ 9. n). t o a ngo. ' - - d · .. O novo porto de mar que 
lecer um porto commercial e çao as areias. --~ 

.Pol' isso é que não de- de abrigo que seria evidente- Que grande obra não seria «CARU DE BABCELLOS se impõe á c<;insideração de t°:-
sammando na campanha en· mente superior ao de Leixões este porto! E porque não se ha· d~s completana-se com um~ dl-
cetada, pelo contrario mais falho de recursos locaes para ~ de fazer?» Barcellos, 17 mmuta s?mma .e. offe~ecia-se 
nos lev~rn a porfia. r n. 'ella emprehendimento a que foi des- ! (Dos .EGhos ao llfinho, de Braga, n,º 2 45 , A imprensa de Espozende

1 
ug~ç~J,aratla segunssima ª nave-

1 t 
tinado. anno 3.0

, de 25 d~ Maio ele 191 3.) l f d' as e og10sas e cn er10sas . por opuscu os, pro usamente is- Oxalá os poderes publicas 
palavras que os nossos 11 A obra almeiada pelo nosso tribuidos, e pelos seus semana- intervenham na resolução d' este 
.
11 

co ega interessa sobremaneira · d d d 1 ustres colleo-as sobre es- a' ci·dade de B g _ ~POBTO DE ABRIGO NOS ~CAVALOS nos, vem pugnan o es e que grande problema)), 
t 0 · ra a, e nao me- DE FAO > se aventou a lembrança de trans-
~ assurnpto te:m. profe· . nos ao proprio Porto. Essa se- formar o horto de Leixões em (Ila Fo!ha da J1fanM'I, qe Earcello~. 

1
·1do com d t. 1 , · · 1 'd E l Il.

0 
1:759, 34 ªººº·de 17 cte maio c1e 1 9 q. \ uma m lSCU ive ·1 ra a pnnc1pa razão .. e não co- spoz.ende, i7~ V o tamos porto de a rigo, pela construc-

proficiel_lcia e desinteresse, lher. a ~ura de popu~aridade e a 
1 
hoje a bater. ,na m~sma. tecla, ção d' esse porto nos chamados 

que mais a elles ainda nos ~edicaçao que ha mister. Se~tro abordando o J~ tão discutido as- «Cavallos de Fão>), extensas pe- «C
4

RTAS DIAR!AS 
prendem pelos laços do ~ velho d~ nossa ra.ça não ligar sunto do protectado porto nos\ neqias que . correm parallelas. á 1.ou..-1n'et 111iei~•h·n 
mais i ite , , d . importanc1a ao que e nosso, des- «Cavalos de Fão)>, e açompa- ·praia em frente de Espozende e Braga, 24 _Recebemo:; h 
to. 1 nso agi a e~1men- presar os no_s~os prim.eciaes in- nh~mos as nossas breves ç~ns~-- i f~o~ . . · · · dias um opusculo do sr. Cb:t\ 1..:; 

teresses. Poi isso muito louva.,. de1açõe~ de ~n1a planta sra~1.& J Est~ alv1tre esta bem estu- 1 Coupon, editado pelo sr. jo::> 



Siln Vieira, esse grande amigo 
e defensor dos interesses de Es
pozende, e um numero separata 
do « Espozendensell 1 tratando 
ambos de demonstrar e justificar 
a excellencia e a necessidade da 
construcção de um porto de abri
go nos chamados «Cavallos de 
Fão>>, proximo da povoação 
d' este ultimo nome. 

O ESPOZENDENSE 

hade saber dar ao problema aso~ e AVA' ~os .,,~ r ÃO sempre sera melhor ter doi·s por 
lução mais açceitaveL iQ iit iWll tos d'abrigo do que um.. E na 

Entret<l.nto, não nos furtare- razão de que somos todos por-
mos a1 tambem por nós, chamar ~Q:QOta:gdo uo~tadas,,, tuguezes e portanto no mesmo 
attenção para os << Cavallos de direito de usufruir as regalias, 
Fào» situação que não pode ser Decorre serena e calma em que a nossa admiravel situação 

cobrar coercivamente dos origina
rios devedores, todas as dividas a .. 
cüvas., cobra veis por execução ad
ministraetiva, que forem ex.igiveis. 
tenha ou não, sido feito o seu re-.. 
laxe no devido tempo; e determi., ' 
nando que as provenientes de fo." 
ros ~ejam .cobradas por ex,ecuQã<l 
adm101strat1,·a. 

A PROVA DA ESCAOA 
A maneira como a defeza é 

feita e o alto sentimento de pa~ 
triotismo que a inspira tornam 
simpatica, mesmo áquelles que, 
como nós, não temos um com
pleto conhecimento do assunto 
para sobre elle nos podermos 
pronunciar, a calorosa propagan· 
da que, oxalá, seja coroada do 
exito que os seus dedicados pro
motores lhe desejam)). 

considerada distante do Porto e demasia a presente quadra para nos offerece, é que estq çampa~ 
em favor da qual, depois do que o legitimo perpassar, embora li- nba do porto d'abrigo justamen
vimos n'um criterioso e subs- geiro e inoffensivo da mais bran~ te se vem tratando, cabendo a 
tanciosissimo trabalho do sr. da das «nórtadas)), maior gloria ao intelligente e 
Chave$ Coupon, a que jâ aqui fi- O havido compasso d'espera sempre patriota Chaves Coupqn. 
zemos referencia, julgamos mi~ teve suas razões: Eólo, nume Honra lhe seja. Eu tambem fui 
litar as mais çoncludentes rasões respeitaco) divino e poderoso, sempre çontrario aos gnmde~ 
para ser escolhida, como a pro~ cerra seus grandes ôdres e assim monopolios; assim como abor-. Toda_ a pessoa que ao subir 
pria para o importante melhora- nega o anciado pJacet á publici- reço a pt;rniciosa politica de bair-. uma escada, tem a respiração of ... 
mento. dade da mais fugidía <<nórtadail rismo, tambem detesto seria- fegante e se vê obrigada a parar~ 

Realmente, a natureza pare- politica. Nada levei a mal.' e.con- mente aquelles, E, quem sabe, em consequencia de pont{\das 
ce ter alli lançado os alicerces da tent.a-me apenas a cunos1dade se não fóra a clara e já \velha que sente no lado, é uma pessoa 
necessaria obra marítima, o que! havida em conhecer a tal carta, existencia destes dais grandes anemica e pobre de sangue .. E~ 
claramente se observa n'llma in- !I Alguem a leu. rní:lles, Portugal talvez tivesse tempo, portanto, quê essa pes-. 
teressante planta, que o nossa . Bondosos leitores, pretend.o hoje bem mais justa prosperida- soa trate de faz:er uma cura de al ... 
collega ccEspozendenseJ) publica 1 hoie falar~vos, embora resumi ... i Je e optirnas condições de con.,. guns dias com as Pilulas Pink~ e 

(Do Prím.eira ae Janeiro, do Porto .• no seu ultimo numero. 1 damente, da momentosa questão tinuidade. Termino, Promeuo 1 graças a essa cura ou trata,men-. 
n,º 123· anno 49, de 2 5 d.e maio de uJr3). Não nos sendo possível re..., ' do porto d' abrigo nos chamados : voltar ao assumpto,, .. llma ve~ to, semelhante estado de pobre-. 

produzir essa planta, não deixa-; <{Ca~allos de Fãoll, . ql'le assim o julglle neçessario, 4q. do sangue de.sapparecerá, 
remos, çomtudo de, para aqui ; Chaves Coupon ~m sobep..., fa o doente não faz caso, e 

Com a restauração do Porto l com a devida venia, trasladar as mente estudada a questão e é in- Moanscl Gorê. deixa cle empregar os meios ne-. 

~PORTO COMMERCIA~ 

d.e. Leixões, appareceu de novo l considerações que a ~compa- 1 teiramen.te louvavel a campanha --= , . ~ ç~ssarios p<\ra tan,1ª~ o sangue 
em deba~e o velho problema do 

1 
nham e que julgamos dignas de I que na imprensa tem l:yantado, - 1 rico e p1n-o_,, a m0Jest1a a.ggrava..., 

estabelecimento de um porto de: toda a ponderação. . Tenho a certe~a que nao o rr:'º.. CONTRIBUl~AO PREDIAL s.e, e o _pac\ente~ s.?ffr~ndo cad" 
abrigo e com fins especialmente 1 !Segui! ª tninscripção da artigo <le fundo, . veu apenas o interesse lucrativo Esteve, ha dias, em Soure, por 1 vez mais, torna-.se mcapa2 de se 

· d · don.º 31 il· 1 d t Jh b ,. d 1 - 1 d b 11 d commerciaes~ ao norte o pa1z, es e peqLieno conce o, em ora mo11vo um11 rec amaçao apresen-
1 
occupar o ~u tra a 10, os 

Di,zer da importanda de tão ·' · .p~;e~~' b~~· j~st~ · ~ i~;eir~: com isso vi7sse a melhorar t~m.,, tad~ pela Camar~ Mu~icipal, .ºsr, seus negocio$, da ,sua vida, e afi, 
reclamado melhora111ento será mente acceitavel 0 que ahi se diz)) bem a condição ~e que quas1 to"' Jose Matheus, i. o~ma.1 da D1rec- nal de contas, sera ~~mpre força· 
ocioso, tant-0 elle está no espiri-1 

0 
' do o norte do P,a1z, , . , 1 ção Geral das Contr1bu19ões e lm- qo a faz~r ao ta~de ? que desde 

to de todos OS que se interessam 
1 

anuo'.1;;: ~;~:'~:~~ ~= ~;~~e)~los, n. 13
6

• 3·çi i ~as Dí.\O; e mais patnotica postos. . . . logo ~evta ter feito, IStO é,, t~r..., 
pelos ~rogressos nadonaes e no ' ._ _ a missão de Chaves Coupon. . Averiguou. esle func10nar!o 

1 
nar rico o seu sangu~ d~mas1a .... 

conhecunento geral. na justa con· ~Lla Ex,ª não pode ver, porque que .os ~en.d1mentos levados as, do pobre, quanto mais tiveres-. 
vieção dos que se preoccupam ronTO DE A~nI~Q e portug1.1ez, que se contmue ·" matmes ªvista.dos arrendarnen.- perndo3 mais l~ngo s~ torn~rá? 
.com a marcha ascencíonal da lançar ao fundo do mar em Lei~ tos dos pred1os urbanos t1. tratam~nto, mais tardio e d1ffic1l 
economia publica, MARINHAS . d io ' xões milhares de contos, quan.,. nham sido agravados oom a cor- se.r~ o rest<"lbeleçimento, 

Poupemos. pois, a adducção · ' l 7 e ma ' do aqui em Espozend,e se nos de ... recç~o do fac1or comu.rn de 1; ~' As p7ssoas a~emicas não de .... 
(}'argumentos, largamente de- A campanha sustentada para, <l exemplo do que a Natu,. e dai haver um excessivo e inJUS- vem~ pois, h~s~tar, tanto mais 
senvolvidos e espalhados em pu·; pelo Espoze~den:! em favor d'- reza ~os pod.e, apr~se~t.ar de b~lo t~ aumento da contribuição pre .. qqe o tratamento ~a~ Pil4las Pinl~ 
blicações de variadissima espede . u,m porto d abnºo e Commer= e uul, .um Jª prm~ipia.do e m.., d1al. . . . não é n<"tda c-o~phcado_, Basta t?• 
e vejamos, unícamente, a parte . ç~al nos (<Cayallo~ de fão» tem destructtvel porto d ab.rigo com O.sr. mrnlstro das floan9as vai mar algur:rH\S Pdul<\S Pmk depois 
formal da questão. 1 sido por aqm m1.11to .com~enta= o accrescimo para so concluir da mandar anular, el-oficio, as im~ de c.a,da comida, e a.o cabo de al-. 

Onde deve ser estabelecido do, e çomo em t~das as discus~ unica e p~quena despeza que, no portancias correspondentes a es.., 1 guns dias obterão os mesmo~ 
esse porto? 1 sões e co~m.ent~r1os ha pr'6s e justo dize~ de Sua ~x.a, n~o s~ agravamento que ~nv?lve re~~ 

1 
bons .re~t:1ha.do~ qll~ lhe~ indica. 

Certamente, que nas proxi- co~tras, direi d al&'uns, que me chega a mil contos. E bom fri- d1mentos que os contriburntes nao I ~ma 1ovtm doente1 <\ ~enma ~ª' 
midades da nossa segunda gran-

1 
suºgere~ rasoave1s a questão sar que. os «Cav~llo~ de Fãoll, es~ fruem. 1 na Eugenial que r~stde em L1s ... 

. de ddade. Mas não é preciso . que se debate, , . 1 colhos mdestruct1veis, são o que - Temos o.uv1do que neste con- 1 boa, na ri.la de SaB~ Anna, á Es~ 
dhar-se tal pro;cimidade, pelo 1 O porto d a?ngo nos <rCa- co~responde ao pare~ão qlle e?1 celha foram tg~alment.e agravad~~ · trella, n,0 i~ I, Eis o qql;! ell<l 
lado estreito d'uma visinhança vallos de 1:ãoll e um m;Ihora- Leixões va~ consut;11m~o conti- por ~ai correcçao preci1os novos, J.ª nos refere: 
excessiva, que até se não coadu-; mento nac10nal e não somente nuamente nos de dmh~1~0 ! Mas avaliados pela renda :·eal Ol1 effect1-
na muito com a aspiração legi- ' para ;spozende, co~~ preten· os no~sos augures poht1cos não va, e outros que estao arrendados 
tima da necessaria expansão dos de albuem nos seus Prose con- veem isto! . . 1 pelo Estado. _ , 
grandes centros mercantis, além tras que apresentam. 1 Falando ainda não ha mmto Por que nao procede a Cama-
de que ella nem sempre poderá 1 , E porque é ~elho~amento sobre este assumpto, «alguemll ra deste concelho como procedeu 
·ser realisada, pela opposição das n~c10nal e não regional r. Porque me disse que a classe C?rnmer- a de Soure? 
muitas e serias circunstancias a Lisboa tem ª sua barra imm~n-- dal do Porto podia mmto e era 1 

que tem d'attender-se na pratica , sa onde pode ~colher o m~t<?r u~a das causas da preferenda de NINHOS 
J 1obras, como a que se tem em , numero ~e navio~ sem 0 mim- Leixões. Tem mmta razão esse 
vista j mo receio de pengo. O Porto ccalauem)) E' que em Portugal! Q - h b 

, . . , item a sua barra em reaular pro- d º. : d , r 1· . . uem nao con eoe essa o ra 
A orla mant1ma nno e toda , · º . omma am a, e mie izmente, a prima que as avimnbas neste tem• 

1 d. b 1 porção com o seu movimento ol1't1·c de ba1'rr1'smo 0 Ampre ma' ' ' natura mente 1sposta a rece er . . · P ·a . • ~"' . po com tanto afan e carinho c1Jn&-
e consolidar 0 arroi'o prodiaioso 1 commercial. Vrnnna do Castel- e sempre baixa pela clara des1~ t ' , li b · . ' . " . o 11 d b' E d . ~ roem, para n e e . .; .: e a r1garem e 
dos forn11dave1s commettmentos : 0 na a tem ª~e ir ªº. st_a 0 · gualda,de qu~ pratH.:ament~ ~o~- i fazerem a creação do~ filhilos? 
hydraulicos que tanto teem no- 1 porque por demais tem sido con· ' tra. E por isso que me e mte1 ... , p . b d . - li ' · 1 d 1 b . 1 , .d . aia o o serva 111, sao e es 
tabilisado o poder inventivo do item~ª a pe 0 mesmo, em .:- i ramente sympat 11ca a 1 etGl. ap;e- um objeclo de admiração e eslu-
homem e a sua rara e trium~ . r:efic10s para o seu porto man-1, sent~da reç.entemente n? p~nod1co , do. 
phante audacia, timo. ~ , ~a h~da terra do Pnncipe ~os ' Para as creançai, um incenti. 

D' este modo, na effectivação Te~os E_spozende,. Barcel· ' 1ornahstas portuguezes,. que e ª vo á destruição das avesitas, pelo 
.de ~rabalho de tã~ alt~ ÍII!Pº~ .. los, Brat>a, G~imarães! Villa No-1 de, para se leva~ ª ~ffeito ª em .. apresionamento dos passaritos. 
tanc1a o que é preciso e, pnme1-- va de Famalicão, Villa yerde, preza d?, po~to d abr!g,o, 0 q.ue 0 , que b~rbaramenie maltratam, só 
ro que tudo .attender-se ás Am.ares, Fafe, etc etc .. cidade$ E~tado pma1s. po~era lrnpedir '·se pelo prazer d e fazerem mal, sem 
,. 0 n d 1· ç õ e s naturaes es e v1llas que ficam em lmha re- recorrer ao dmheiro voluntaria,,. 1 1 · b "' · ' ' ' ~ - d'Ab · ca cu arem a pess1ma o ra que 
tud~ndo-as escrupulosamente, d~ com 0 porto ngo nos mente d~do por pessoas .ho~ra ... praticam, pela falta de caridade e 
par~mdo sempre do , local g~e «Caval!os de Fão~ e po~ta~to das e ncas do nos,so distncto, pelo prejuizo que causam á agri-
mais se pretenda ate ao s1t10 beneficiados no caso suge1Lo, Mas eu lembro mais: para que I• , D · f: il . .fi , cu .ura. 
que mais garantias o:tfereça, emais, 0 ac. transporte, para não. ha1a tão grande saçn cio Aos srs, professores officíae~ 

Leixões parece ter já dado 0 . Porto, em hnha ferrea, e ma- particular e p~ra que alguma çou· pedimos que eduquem quan10 pos
sufficientes provas de in.capaci~ m~esto. Acresceª grande econo-. sa se aprove.ite,~o que de .for,,. sam n'este assampto, os seus alu
dade, e. nós dizemos, parece, por- mia no custo d~ obra em favo~ ma alguma ~mpede s~ ~c:ceite 0 nos, mostrando-lhes ql1e as avesi
que, leigos no assumpto. não sa· do thesouro. ~Ilhares de con que v?luntana e pratnoticaf!l~n .... tas como as arvores nos merecem 
be~os ~e sóm~nte, erros de te- tos, que poderao ser e~pregado~ te se1a dado,-sou de opt~tão o maior respeito e aarinho le,•an· 
chmça, oq defic1encia de eleme~- em obras tão necessanas e be que se façci desses nossos carita- do este pedido tambem â Guarda 
tos çomplernentares, tenhq.m fe1- neficentes ª todos, listas ums pequenos R?~h~htlds, Republicana que muito pode fa-
to o seu descredíto; Tem :azão Chav_es Coupo~, J2'.lgª!1do...,Jhes. os mumctptos do zer neste sentido, 

N opiniões auctorisadas dí- quando diz, ao sermmar o addt· d1stncto um JUro rasoavel, em-
vergem mesmo e não são pou~ tamento ao seu folheto sobre o bora minimo com a I.Jnica dif- -·111se•~--
cas as que inh;bilitam tal logar (<porto d' Abrígol> nos «Cavallos ferenç~ de, c~m ª aju~a do Es- COBRANÇA OE DIVIDAS MUNICIPAES 

Sem discussão, foi approvada 

çcEstou devércis satísfoita d~ 
ter tomado as Pílulas Pink, pois 
que e&t<J,s boas pill.llas me cura"" 
ram Gornple amente da minha 
anemia, Havia quatro annos que 
ell me via torturada por esta 
doença, sem sequer obter alguns 
allivios, Estava sempre pallida 
e fraca, ti queixava,,..me sem des.., 
çanço de dóres de cabeça e dos 
rins, Não tinha forças para nada, 
e não sabi.i o que havia de fazer 
para me curar, As Pilulas Pink 
b~m depressa me restituíram ~ 
Séltide perdida,)) 

As Pilo.las Pinl~ estão á vanda em 
todas as pharmacias pelo p11eço da 
800 reiê a caixa, U400 reis as 6 
caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 
& Compª Pharmacia !l Drogaria Pe .. 
ninsular. 39, rua Angusta, 45, Lis
boa.=Sub·agente no Porto: Antonio 
Hodriguas da Costa, lO~, Largo qe 
S. Domingos, 103. para a instituição do reclamado de Fãa)) « · • · o Porto não q~er tado, ir ... se ... Jhe? ~mort1zando, pe· 

porto. o~ não cons~nte um porto d a- lo tempo as dividas çontrah1das 
Confiamos todavia, n.a sabia bngo comeraal nos «Cavallos pa~~ este ~m, que é o ,de ~os no 

orientação do açtual sr. ministro de Fãol~ re~olvem~s calar-nos utthsar mais um porto d abngo lei 
<lo fomento e çremos que ella para não sah1r asne1ra,l> P. quasi de graça, E' evidente que as 

parlameo&o uma prnposta de , 
que tem por fim autorisar, ~Não vale_ a gena ser honr~· 
camaras muuicipaes a maud~r do? Veremos~ 



• 

NOTARIO PUBLICO de que o celebre escrivão ainda, =Tomou ª respectiva po;;se na passada PASSAPORTES ordinaria d"\nvestlg~ç~o de 
quarta-feira, do logar do posto. do Registo Ci- nate~'\~ida,de illegitima e Ill se pão lembrou de explorar. vil d'aqui, o sr. José Lopes P.inheiro, a. con- Pelo rnioislerio do Interior foi "' "' 

\ Teio ha di~ s no D_ inrio do \ento de todos a. quem fe\icitanws. d d êrue são: author AuQ'uS to 
t" for tal motiv.o. e pel,. firmeza de ca,r'\cter expedida a to os os governa ores "-' ~ 

G07.Jer110, o despacho p;.lra nota- COil\ que se houve o distincto offici~ do. Re- civis de districlo, uma circular Rodrigues d~ Silva, casa-. bl' d' ']l d O VINHO BAPATQ gisto Civil, dr. Eduardo Motta, .UII\ grupo ~e d f . 
flO pu lCO esta V1 a O sr. bem intencionaqos moços republicanos,, abpu á.cerca do praso da Validade dos do, lavrador t ~ }»eguezia 
Alexandre_ Hen:iques Tdorrcs, Desde 9ue foram entregues :i:ce~u~~rt~~~ª~~~rct~i: ~U:e~'.I~:~ºP~~: passaportes e !vistos dos mesmos, de Forjães e reO~=Mqria 
q~c exercia. aqui o rnrg? e e~.., aos tribunaes desta Iocalida- va de reconhecimento e gratidão. çujas conclus?es são as seguintes: José da Cunh~, viuva _ 
cnvão de dtre1tQ do l 1 of.fictQI 1 de cer•.os ;nd1· v1·duo"' acusados =Chegado do~ portos do Brazil, enco1~tra- J o. Des1aaar conforme a por· ' 

~ ... se entre nós ª go,sar as çaricias da farqiha º ~ · - 1i1 Jose' Lu1· z da Cnn ha viu ha tempos, . l de tnÍ . .1,'0l'deiros, COmO sejc1. O Sl'. nosso bom amigo sr. Izolino, Gonçalves Cm;i:- taria de 6 de novembro Qe 1~00, · .·. · '·V-t ~ -
A posse foi-lhe dada no u - Secretario d F' d nova, a quem :\presentamos os nossos cumpq~ o praso para a validade dos pas- VO=Ameh~ das Do~es Cu"1. . bb d .b l . d. ' e manças e mentos de boas-Yindas, 1 l d A t M 

timo sa a o no tn. una. lU l- l Espozende, Eugenia Diniz de =Depois de algum tenwo aqui,_ ell\ goso i:&porles sómente para emigrantes 1 n la e man o ~L}_n OPIO a-_ 
desta comarca pelo digno 1u~z de ! Andrade Ferreira não só de_ licença, pa.r~iu hon\~ paraº ~10 de Ja- menores de H anos O\J .reservis-, ria Pereir!l Telles de .Me-d. · · t s.s' ttrain · • . · neiro o sr. Manuel f.ere1ra Gonçahes.' afim de '1: 

tre_tto a CUJO ac o a i~ .' acabou essa bodega feita a es- i retomar o seu lagar na vjqa, commeroa\. tas. o • ' nezes :Montenegro-padre 
mu.1t;tdS pesSOÇ\~ de ~ua 111tirna 1 mo que se vendia a 20 reis o saud~;~ :;:;i~~~s é o quç desejamos l\P. nosso. 2 -V1sa.r somente os passa_- Manoel Antonio Alvares da 
i\ffilSa e, quartilho em muitos tascos =Activam~sem~prepara~iv?sp11raaforma- portes conferidos nos governos CI- e. h e d.d J ' AI 

Depois d~ posse do seu novo d ' ·11· lh çffq d'nm gn\pP repnb\ieano mtitulado:-cqtu- ,·is qn a, an ) o ose "". 
logar 'J:oi· tambem_ conr.ert'da a e:sta VI a e ~once o e que era l po qe('ensor dos legitirqos i11teresses dos filhos . 'l º N- r . 1 va1'eS da Ct·1nha - E1-rl1·11· !l 11 

••• 
1 ·~ 11 

um ve1·dade1ro veneno como natos», . '-'· = ao trans101 mar. em ço e- . ·~ '1: 

posse do Jogar de escrivão dor.º tambem o custo ficou sendo 1 Bara j~ podemos asseverar, por ndos t.er SI- ctivos QS que são ind~vidQaes. l'hereza Alvares da Cu-ffi · G J ' L:J '- · do gar~ntiqo, que o, gr\lpP, (o,rma o na sua · 
0 

• , , _ 

o CIO ao sr. aspar ose r: en- o nnorm&l de 30, 40 e 50 rs,, 1 Il\aioria de nova\os, prepara-se para b~te1 toda 4. -P.es1gnar nos c~llect1v.os :pha e mando Joao, Gomes 
rique&, tio do sr. Torre~ e na- uqaha~do tambem algu ~si. ~~~:to<\~~~~~~~::.º nom. e do tendeuo anat: 1 as pes&aas a quecri aprove1tq a vis- . Alves - Mada çlq~ Dores. 
turfll de _\Tia~na do Castdcllo~ Q vende1rOfi oorn tal negocio Bara esse fim, vós chcio,s dç vida, contai ta, 1 Alvares da Cunha e ma-
qq<\l havif\ ~ido ckspaçl~a O p<lra f h d t 1 com as ultimas gottas entoxicadas d'um offen- ~ . . L' • 

li l 1 a . ec an o ~s seus asco~, po:, ' d. ido que SÓ tem procurado ser correto a toda 1 ndo Eleuteno Jose Maga~ ilqlle e ogar.' ªºº' . 1 dece1·to nqO haver mais; m 1- · a pra,va para co.Il\ toclo.s. OBl"fOS · . · · · 
Em segmda, e offerectdo pe- 1 "ardia par" 'expAr á venda 1 _- A' cR~lojoaria _Fãozensc» de ~fan_uel . nnho - Joaqmna lzabel l J ' d e T . t. . A q ' LI , 1 Freitas alem d'um varw.do e numeroso sortido l AI d e l . 

Q ~r. ~se . a osta erra, IQ I-, Isto revolta defrontar-! qc re\o~ia,s e npc4inas de cqstur.a, aca~ de Falleceq no ultimo sabado, vares a un ia e man-: 
mo am1ao do sr Alexandre t d . 1 chega riambem bicvc1etas de vanos rabncantcs r . 

1 
• R B b d A t - J · Rod ~· 

0 
Q 

H .· 
0 

T ~ . .d s.e á. tes ~ e uma repar- · que veude ?or preÇos convidativos. i nesta "li a, a snr. nza ar oza o n omo use e ivue"{ ~ emiques orres, Ol servi o a tição publica um homem ao- i E' a un\ca c.~sa habil~tada á ,·enqa de to?o.s do Sacramentol de 78 anos de - Maadalena Alvares d~ 
este t! cm casa do sr. João de d d . d· t 1 

qs accesso.no.• e reparaçoes tauto em re1og10s, d d d N 1 ~ · · . , 
F . V - 11 . i aro cusa o e um crime o 1en 9· gramophones, bicydctas, maclJin:is qe CO§tUra, e a e m~ra ora na rua . ova. Cunha e man<lo Jose An-. 

ana , asconce os, um í?P p um oaso 9ue envergonharia , apparethos electricos etc. . Paz a sua alcria. · t · d S t t d , d 
copo d agua, ao qual ass1st1ram a creatu1·a mais reles qQe se ' ::-.riioconf_undirestac_1sac0Il\unspanto,m~ 1 on10 . . º ou O, o o~ q 

t O t O ~ avall1e1·ros {"\s ~ ' 11ezrqs de .feira que aqi.p ha. · · b f li · f~eauez1a de Ve1·doeJO ~n re u r. b c - · ~· atrevesse :.i tal procedimento, • · No F.fosp1tal tam ecri a eceu · r ~ . '· · ,-
.ex.mos srs.: Dr. Leal Sampaio, sendo este casa do domimo --·~e~·- a sr.'\ Eulalia Roza, serviçal, de' José Antpn1o Alvares da 
Dr. José Bc~leza dos Santos, Dr. de todo o n01·te de Po1·tugal TOOAS AS CONSTIPAÇÕES 56 anos de edqde, de µma fregue- Cui1hq. e mulher .i\pna Ma-
fonseca LunGa, Dr\ .•. Ehdu1ardo onde se não comenta senão E TOSSES 1 zia deste concelho. ria d'Abreu Ü\lllbem co, 
Motta, ]o.ão ornes m a, . oão com asco este VAxame inflin- 1 l ·d · · A1 ,

11
Al 

Yasconç· ellos Jocé da Costa Ter. ·d !uh Podem ser ali\'iadas e curadas · n.ieci .a por nna u Jreu, 
_. , ç · g1 oa umconce o que sem- · d ...,_ 1\1 <l l F · r~, Ernesto Emílio. de f:ariai J.o= pl'e ti~brou e_m ter n'aq.~iella ~º~? prompto uso do :<Peitoral de. CODIGO D~ POSTUR4S MUNICIPA~~; e São i, ame e e e . nes-

_sc de Jesu~ F~rreir~ L1rn~. Fir repal't1ção hoJ"' a cargo d elle Ce. eJa do Dr. AJcer. 1 Q . d de tas, todos da comm ca de · Cl · L · J ã ' ""' · · , E · i ue1xa-se gran e r.umero M' . . IJ pnn~ ~m~nt1?º oureiro, ~ 0 
homens serios, honestos e di· l ste prepar~ 0 e anoc yno e habitantes deste concelho da falta Valença-. O m1steno u~ 

.Saptlsta d~ Sa1 João M?nteiro gnos, motivo porque as suas eKpectorante; .e P. 0 mell~or d~ to- de e~emolares do Oodi(To de Pos- blico e as pessoc.1.s incer
d.a CTunha Ad zeSv'e o t! Jose lgna- t1·ansferenoias são ainda mui- dos os rern~dios .ç?n~.ecidosl p~r~ luras qu·e regula este c~ncelho~ j tas e qtellas cqrrem editos 
_çio erra e il, to sentidas pelos povo~ desta as doenças e gargan a ~ pu moei) A . . d. - s ft> d . . t d' . 

Ao çhampagne houveram ·11 Ih Qpéra vom certeza; ataca a doença primeir~ e i9ao que e. "z e trm a. ms
1 

que se con~_ 
muitos discursos . e affectµosos vi \,~ ·~o~c~O\~rno da Re :lll ! pela ba~13 e é isent~ de p~rigo. Tem em 1886 e~ta d~Jsde h~. ~~itos tarão posteri01;rnente ao 
brinde~ qµe confundírnm deveras blica q· te co .. tuma dispenlsa~ sido cxperimeniado clnrante mais annos ~xgota1. ~sem qude a ªv~o~e ass findamento do pi~aso de dez 

. iad - te i ndo esta < . , , 'd . . e lo com unia repu La vereaçaes cu toassem e re r e - d.·. . t . d. d. t. d . os +tgnic os, .rJ:Tl na jostiça a tudo que é verda- 1 e meio se u , . - se codiao que tem muiias lacuna&' . la~ a çon ar .a a a a 
festa pelas 6 t; rneia horas da tar"" deiro e recto se faz iustiça ~&o que laugmentê:I- sedr:npre. E rna- a preen"cher e dlsp~s·1r·i'iP." a mo.:i i- 'ultima pµblicacão do an·L 
..Je ~ · como reme io para urna t ..,4,,, ·11 4 1 + · · · .. . 
.µ ' b ' tam bem a este concelho sus- preciave . 1 d ficar e mandassecri fazer uma no- nuncio citando as pessoa e:.! Os .noss~ para ens ao sr, ,:a d f · · emergeuc1a, uma sa rn·guar a pa- . _ . . : . ' '-j. 

Al ..J · H . . T r.en4en o esse unc10nario que 1 . 1 d _ va ed1çaa, ad1c10nando-lbe rodos mcert-:is para no:i secrund~ exanµre ennques orres, deslioni·a e deslustra "' Repn- ra creancas, em ~uc se poc e e 
1 

t ct· 4 \A . 
0 

'1' 
. • J ... '+ .. C·· e os reCTU amen os 1spersos que a d' . t . ~ bem como a seu ex.mo tio pe os blioa Portuniue~a emquanto penqer em casos !:l « . up e nu- . ~ d 

11 
. d au ienma pos en01 ao a-:_ 

·,.i · 1 · t · 1 o · • 1 1 A dó·e do PeiLornl de maioria o aonce 10 ignora e e b t. d. · · d 
povo_s yes. P<lC 10~ ~ara. es es o- contra elle correrem os atuaas que ~Hl ie, . .q. ~ • . qnc deseja rei· conhecimento corn· 1 ca. amen o . o ~raso ~$ 
gares que lhes ;i,<.;abªm d~ ser frGcessos crimes 1 CereJa do Dr. Ayer. aons1ste l~l1m 1 t editos verem qCUSqr a CI-: 
..i:onieridos, O povo deste ~oncelho as- limitado numero de gotas, As 

1
1ns· p e ~1 grande o nnmero de muni . tação 'e ·ahi marcar-::se-::lhes 

· · · 1 • - ra seu uso açompan mm ' . . ... 
sim o exrge, as~1m o rec a~a. ~rucço~s pa e devem ser cuidado- cipes qoe o desejam ~rlqllirir e o praso legal pai1a contesta-:.. 

SECRrTARIO DE FINANÇAS OE r em nome ela Lei a da Morah--= Céldq f1ascbservadas não perde a npssa. edilidade com rem quen:mqo a dita acção 
rr. dade. sarnente O i'.. f essa reimpressão e nova confeção 1 ' · 'h t 

isPOZENDE-~ UMA MQNTU~EIRA •~ -· · _ A' v.enda nas ~oas arn~acias do Coc(iqo de Post1Jras, pois que o; em q~e 0 flll~ pr pre .en-:.. 

1 
e drogarias, la11oará á venda e esta com certe- çle PI ovar qt.Hl P f~ho Ill~--~amce ifl~rivel que uma re.,. F .Ã, C> 11 a Q Prepi:iraoa P~lo P1~· J · e. za .éobrirá rapidamente a despeza: gitirno do padre _José Luiz 

partição publica chegasse q P?n· i . . . Ayer & Ü,ª-Lo\yel • .Mass. u. a fazer. 1 da Cunha, solteiro, paro-
to de ~er quasi uma ~iom11re.1ra, . ~f~~siC:11:~r~~ f:~~:~~ª~ot:~açjo uma idêa s, A. . . ' . J . 1 Sem Çodigo e difiaiente como cho que fo{ da. freauezia 
tal o PeSpre;m t! deslemo de lirn- dq papçl dQ 11Jisero denµnciante, niío supp_yndQ. Depos1tar1os ge1 aes. ames stá é llC achamos que se não A ,- ~ d 

es a que está votada aquella toc1avij:1 qm: eue fosse de tiío elevado quilate c?- 1 Casseis & C.a, S µ ca~ssores- de . q . · de lvai aes i coma1 ca e· 
p a . . ; mo aquelje ele que nos fala? sr. dr. Antomo i d M . 1 d ~·1 ._ e\e estai. . v· do Castello e ali 
repartição, Uma vergonha? ;ih Bourbpn, na defesa qps CQn~pirado~~s ~o «Com- i Rua o ousm 10 a ~1 ye1 Pense a nossa Camara r.1s- l~nnq. ' .. -
tudo é lixo e parece que ba mui- p!ot cJe E;vora~, queª se~uu reproduzimo.s pa- . ra 85 ! . º-Porto. · residente e fallec1do e na-_ 

· , ra que todos fn'!mente saibam afastar-se d esses · ' $0, .. 
to não entrou ah vaS?Oura para histriões da m;i fé e da perfidia: cA denuncia, ~:r.:~~...... tural da freauezia de Ver-: 

. 1 sr. promotorçlejustiça,éaquellecelebredr~" ~~ ~ . '' O · · d. V 1 remover tanta porcana acumµ a..- , Çtio vomi~ndo pós e veneno procurando man· . . dOeJO COIDqrCq e ;l en-
.da n'aquella repartição, ! coar co_m .ªsua baba peçonhel}ta tuc!o e todos, O sr. basofias ~iz que 1sio é E.l'fl R~SPQST~ na ·p~ra assim )orle~ sue--

V' não pensamos nunca mas prrncipalmcnte Q honesto e º puro. 0 de- delle e tem razão pois se todos lhe . "" ' · e f. Y. 
a, . . . . ' nunciante não tem classific·1ç50 pqssi,·el. O es- ! ' · Ca.rpe-se dolentemente o nosso 1llustre i:ol-1 d S he 'a Ç!l e 

.que a nossa edilidade, tão SOÜCI- carro mais sujo, mais immundo, é mais limpP rendem homenagem. jaboradi>r cMocmsel qorê" ~la niiq menos cjo- Ce er na • Ufl l, n "+ 
1. d p . , d e .., 14º qµe ta1 cieatura.* . E sabem por que? . rente compuncçfo em que suppõe os seus hahi- usar 0 seu appelhçlo, se-ta cm a Jn _ar ~S aços O on Em face das palavras profencla~ cm pleno _ 1 tuaes leitores submersos pelo facto de ter sido , · · _ 

alho, a pnmc1ra ca&;.i do povo, 
1 

tribuna! pelo distjnct~ causidico ~Ir. ~ntonio Eu não, nao? 1 suspensa cm .numeras ª?teriores a publicação . gmndo a acçao os seus ul"'.' 
. . ,. b 11 Bqurbon, qual será pois, p cavalheiro digno de Porc1ue teem medo .:le serem . da~ ,;uas fe,teJadas chromcas. 1 t . . t ' estivesse C0n:1 t.anto t.a a 10 e bem, que em dia de festividade C.'liça fina lu\'a ... , 4 . Chama-nos Eólo para justificnr a tyranni~ et iores er lllOS: 

acurado pacnfic10 para fornecer e elegante litro, que ª?conhecer e~.;es 1!1isera- assaltados! que commettemos.; e bals. ami.sa a sua mágoa. n:i 1' As andien. cias. 11, este 
_ d - • R -1 Vl!is pan.Zi!.lia.s c).esinqu!epdores da soc1ed~de1 consoladora certe:i:a de qq~ a)guem il!l! a chrq- . . . . 

J....on1 eçenc1a casa para a epar. se assell.ta-rµi.s hqras de passatempo-:--ª um_a -·~~·- p!m supprimida. JUlZO fazem-se em todas_ 
tição de Fazenda, para agora a 1 mesa rerel>cu<lo as cartas ao sólo das 1mp~d1, - Bemaventurado~ l . . . . • 

, 'r n'..,quellp vergophoso estado, e.~ 1~iíos do ae_nuneUint~, ou de ca'?ª:ªdagem o FAOZENSE ~"º att~ibua, pqrém, ª cit~Pª da acção que as qué1,rtas~fe1ras e sq.bba".: 
\ e _ " t' • ' : ao bilhar maneJa o pohdo t~c9 fncciqnandq, · · · praticamos a vontad,e de repnmf r as gargalha- d - l d· '-' . : d 
de )falta de limpesa a que p sr .. lhe o de.lad-0 gi~?! .. : Parece estar para breve a pth 1 qas de Democrito que a sua c~ronica suscitava.; os nao senc o . lq lplla Ql 
E . D' ' d'A d . d F -1 E' preciso meus senhores, que. quandq o dt!- bl. - d p ueno mas bem 1 ~ttribua-a antes a não ter feíto d'esta Vt'Z 1 por 1 o horas da manhã :igemo In!Z n ra e er' d)!llfiante seja dq nossq con}}ccimentq-o qlJC ICilC~O e Qm eq . 1 brotar sob seus pés COil} toda a l_in:pidez. e_ ri- . . e • . • . . . . l 
reira ~ tem votado, talvez so a)iás le\'a tempo a conhecer quando elle alem confec10oado semanario na nossa queza d'estylo que lhe _é p~cuhar, a mmfica no tnbunal Juchcml sito 

. t .t d d'esse mal é tambem dotado de tyn1smo-q~ . . 1 F- t d sua redação a~t.'l d'Hypocrene que o mspirou. 1 ·. '. 'R d ' . ..C0;111 o l~ Ul o e PP~~par esses o nosso eumprimento seja-lhe feito energica- \11Slíl 1ª ao, es an .ºa . Coisas de Pégaso, para tambem lhe fatiar- na vlila d .yspozeq e. 
m1seros vmtens, que tena de dar ~ tpente c.0111 ª pon~ da J:iota '· . confiada a pen nas p expenment<l· mos em linguagem mythotogica' · · E de 

2
· O de inaiq 

qua]qper rssoa que semapal- E:nqua':'to ass.!m se não nzer, extermmando das Oil.S lidas jornalistÍCaS. SpOzep ' ' ' . . , . 
· . . essa mfecciosara~depauLSlta.s,i;emiencor- · . . t.:?ftll•P'''ª d'~wpofl~i!tle de 1913 mente d'a l transportasse para a rOfdO~ da_ sociedade, a discordia é ~empre C?m; A ncp~.ll)OS o seq. ap(l.rep1mento. . . - . . 
.doca ou -outro Jogar a im111undi- 1pnhe1ra 1nsepar~vcJ Cll}bqra d'u'» bom e JUS: AN N u N e 1 o o Escnvrio de D1re~to 

· · · to povo! -tt~ll~litO · M 
.cie que Já ~xiste. Mãos á obra me1.1s senhores, e força, muita' ~ -~ P•~blicn'.,'llO JoãD Evaristo de 1 orae~ 

I • , } ,.. é · _ força moral pa.ra en,cararmQs estes óanilid-0s • ' · ' R h ' ' 
sso e :~rgon 10~0, su~ · com ares carrancudos e jnsticeiros! C4E~ QA POCA ELO Jmzo de oc a 

plesmente nd1culo, para não d1..,. =º ~uito digno e dístincto facutta!i"P D. ·t da Co- Verifiquei 
.. 1 t . d'esta localidade, ex.mo sr. dr. Manuel de Oh- Pela Camaaa )Wu nicipal deste irei o ' ' 

zer-m?s ~1mp esmen e U~lCO. ' )·eira Pinto, lell)bra-nos para que, por este "OI)C"'lho foi pedi.da ao governo a marca de Es- o Juiz de Diroito V a toda essa porcaria dah1 meio, wrnemos publico que na proxima s.egun- 1-' .... . • • 

ara fÓra. ck>ca com esse entu- Pª e terç;t-f~íra, ~e!_as 4 h~ras da tard!' e n_ª reparação do caes desta viJla que pozende e car":' Leal Sampaio 
fho, rnodtureira com todo esse ~~º~~~..;'·::º ~:;!::'.;l;"""" ,~, .. desde 1909 se encontra abai'to, torio. do Es" ! · "AZ8TA-DA fl ·-AL f;-8Y4e 

d - . ' 11 Ta111bei~ n_qs mformou que nas nossas es- caus~ndo isto se rios embaraç11s aq . T- 1\11" li I.I Blil q ' IU .. • 
estrume, ecOntranOSerame lOf colasde ambosossexosrevacinou 192crean- br d d f ·d CfHaD---:-lUQ- '11PIDR1uu•iolll111!11t1•ndo de 111·0~ 
pôr ,ali uma taboleta onde se leia ças na edade e~lar.: . . . pu ICO, sen o e en o esse reqd~de- raes Bocha - COlTen1 seus ' ~ª"" ... '" ai;ricola e ,."'K!\• 
-V d d d b h. . - =Em pa.sse10, part,m hoie.~ra a Suissa, o rimento maçdaqdo fazer a pe) a ' - 1·huac1io .. ., co11hecitr 
. e~ a e ~ u os. c i1?

1
sos. . nosso amigo sr. Adnano V1e1ra, a quem do - tel'mOS uns autos c1 a1.:r.au . lll, .• ~HlU• u_•.ch_t E _serg taJve$ ~ u.niça inçlU:Stna C9ração <Jescjamos muitas Ie!icidad~s: repara9ªP: .• ·~ t.. •. . , • ~ ~ . · l 



TYJPOGRAJPHITA IE lLTIVRARITA IESJPOlENJDIENSE 
--·-·-·-·--·-·-·-·-· .. -·-··-·· .... --·-···-D E----------

A nossa officina montada com topos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes objectos: 

secção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-sc jonrnes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
ra o commercio e particulares em todos os tama
nhos e differentes gostos, envelopes de côr · ou 
brancos timbl'ados ã vontade do freguez, notas de 
oillcios, etiquetas para pharmaci~, bilhetes de ~·i· 
fa e todos os impressos necessanos ao commerc10, 
industria, repartições publicas, escl'ivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particnleres. 

EspeclaHdade em bilhetes de visita para ~ 
0 que 'fJOssue um catalogo illnstrado com uma ~1 
vasta e imda collecção de typos em todos os ta
manh-0s Ncionaes e estrangeirus. Ha tambem · 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia , perg~1minho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preçGs dos bilhetes com a _impressão são 
,relativos ás qualidades do cartão yanando entre 300 
~té 800 rei& cada ceu!o. 

Ltvrarla.-Livros eseolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simães Lopes), papel em 
todas as qualidades, louz~s em todos os tamanh~s 
e pr.eços,. tinteiros com tmta. preta desde .30 reis 
para cima, emwtas desde 5 reis apar?s, la_p1s desde 
1 o reis, tinta a retalho e tod-os mais OJectos ad
iquados nas .esoolas primarias, 

llaterlal escolar, forneee-se com execn-
1ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, ·estojos, lonzas graudes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais ob]ectos pe~tenc~ntes 
·ás escolas, fornecem-se por preços muito mfer10res 
.a qualquer outra casa congen.ere. 

Dão-se todos os esclarenmentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
24-0 e 300 reis, .a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'.esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est<·mpas. figuras 
de passar, cartões de dob_rar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima nov1dadade, para d1fferenws 
preços. 

TINTA OE MARC·AR roupa, Co!la-tudo, 1:1m · 
. parinas de JJau a 20 reis a caixa, e de porcela

na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~ches, S? bonete~, 
borrachas p;m1 !1afar tmta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. cima, azul, azul e.vennelho, 
lapis de tinta, la~1zelJ'as cum lap1s e ~ena 
de~de 30 reis para cima, canetas desdft 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a oO, 80, 90 e 100 
eis cada uma.. 

I)OSTA ES em eôres, b1,,o-t meto eseu1~0 i-
mitação verdadeh•a da foto
graphia, o que lta de n1ais fi
no e mais moderno, que 
em toda a p:u•te se vendem 
a LiO e 50 seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 
Uollee~ões lindisshnas em 

todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis pa1·a cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 
'@m trhifai!~ dt · ~~1~a~tudtt ~io, 
~.puUat t out~i~ f ~tgut~ia~ d'· 
tBitt tOlllttUto. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um rec1ame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados 1para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

P A t~t de sê da para flôres 
em todas as côres, de 1." e 2: qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ.J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

i>Ai>IL ~!lA @l!IBiTA A ~O !FilU~ 
P .A. P E: L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

SE~f RIVAL 
A 

' 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~ü~Q~~~ CD ~<D~5::l<D WB~~~u.3~~U!ic:§tU~U!l~~CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang:i:os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scrnnb~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nos.sa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, ' as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


